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Uma breve história do selo de lacre
Durante quatro séculos, uma gota de cera vermelha garantia que ninguém tinha lido uma carta. Perdemo-la ao
passar para a era digital. É recuperável.

Antes do papel

A necessidade de comunicar algo de forma confidencial a alguém distante é mais antiga do que a escrita. Na
Mesopotâmia, as tabuletas de argila com mensagens administrativas ou privadas eram enviadas dentro de
cápsulas também de argila, seladas antes de cozer: qualquer tentativa de ler o conteúdo obrigava a quebrar o
invólucro, e o destinatário sabia com um simples olhar se a cápsula chegava intacta. Na Roma clássica, os rolos
de pergaminho eram atados com cordel e selados com cera ou com chumbo. A ideia era sempre a mesma: que
qualquer leitura não autorizada deixasse um rasto físico indelével.

A era do selo de lacre

Durante vários séculos, desde o final da Idade Média até ao início do século XX, a ferramenta canónica da
correspondência confidencial na Europa foi o papel dobrado e selado com lacre. A cera fundida era vertida sobre
a união da folha e imprimia-se com um cunho pessoal ou institucional. Não era ornamental. Notários,
diplomatas, comerciantes e particulares usavam-no com a mesma lógica: se o selo de lacre estava intacto e o
cunho era reconheível, o conteúdo não tinha sido lido; se estava quebrado, a correspondência estava
comprometida antes mesmo de ser aberta.

A força do selo de lacre não estava no custo nem na solenidade. Estava numa propriedade estrutural muito
concreta: qualquer tentativa de o retirar e voltar a colocar deixava marcas visíveis. Não havia forma silenciosa de
abrir uma carta selada. E isso significava que a confidencialidade não dependia da promessa de nenhum
intermediário — do mensageiro, do cocheiro, do oficial de correios — mas do próprio desenho físico do
invólucro. Era confiança baseada em evidência, não na palavra de ninguém.

A transição digital

O telégrafo, o telefone, o correio eletrónico, a mensageiria corporativa. A comunicação eletrónica trouxe
velocidade, alcance global e um custo quase nulo por mensagem. Também levou consigo a garantia do selo de
lacre. Por defeito, toda a mensagem passa por intermediários cuja integridade só podemos verificar através de
promessas escritas em termos de serviço, certificações técnicas e auditorias opacas. Não há nada equivalente a
uma gota de cera quebrada que nos avise.

Um selo de lacre digital

A propriedade que dotava de força o selo de lacre não era o lacre em si, mas o que representava: integridade
verificável por design, sem necessidade de confiar num terceiro. Essa propriedade pode ser reconstruída no plano
digital, embora com dois elementos em vez de um. O primeiro é o selo criptográfico — a impressão SHA-256
que aparece ao pé de cada artigo desta publicação é, em sentido literal, um selo de lacre digital: qualquer
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modificação do conteúdo altera a impressão visivelmente, tal como a cera quebrada denunciava a leitura não
autorizada. O segundo é a arquitetura do canal: quando não existe um servidor no meio entre duas pessoas que
comunicam, não há intermediário ao qual seja necessário outorgar confiança. A combinação de ambos os
elementos — integridade verificável e ausência de intermediário — reproduz, em termos digitais, o que durante
quatro séculos a cera vermelha sobre o papel dobrado fez de forma quotidiana.

O nome

Esta publicação chama-se Cuadernos Lacre porque o selo de lacre (lacre) não é um adorno histórico, mas uma
propriedade técnica concreta: a integridade verificável por construção, sem promessa de qualquer operador. Cada
artigo da série analisa, na sua versão digital contemporânea, alguma parte dessa mesma ideia: cifragem,
metadados, segredo profissional, arquitetura de comunicações, quadro legal europeu. O nome é também uma
maneira de recordar que a confidencialidade não é um serviço que se contrata, mas uma propriedade do próprio
canal pelo qual a informação circula.
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